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-, PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVO HAMBURGO

Estado do Rio Grande do Sul
NOVO HAMBURGO - CAPITAL NACIONAL DO CALÇADO
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LEI MUNICIPAL N2 91/96 , de 24 de setembro de 1996.

Autoriza ao Poder Executivo Mu-
nicipal conceder auxílio finan-
ceiro à ASSOCIAÇÃO DO BEM-ESTAR
DO MENOR - ASBEM, nas condições
que especifica, e dá outras
providências.

\

O PREFEITO MUNICIPAL DE NOVO HAMBURGO:
Faço saber que o Poder Legislativo Municipal aprovou e eu

sanciono e promulgo a seguinte Lei:

Art. 12 Fica o Poder Executivo Municipal autorizado a con-
ceder auxílio financeiro a ASSOCIAÇÃO DO BEM-ESTAR DO MENOR - ASBEM, até o valor
de R$ 7.500,00 (sete mil e quinhentos reais), em 6 (seis) parcelas mensais de R$
1.250,00 (um mil e duzentos e cinqUenta reais).

S 12 O auxílio de que trata o artigo 1º desta Lei, sera
repassado ao Município pela FUNDAÇÃO ESTADUAL DO BEM-ESTAR DO MENOR FEBEM, o
qual será creditado em conta bancária específica e somente será repassado quando
do efetivo crédito.

S 22 O Convênio firmado fará parte integrante desta
Lei.

S 32 A Entidade beneficiada com o auxílio deverá pres-
tar contas até 30 (trinta) dias ap6s a liberaçio.

Art. 22 A despesa decorrente desta Lei correra a conta da
seguinte Dotaçio Orçamentária:

ENCARGOS GERAIS DO MUNICípIO
12.01.15.81.0314.451 SUBVENÇÃO A ENTIDADES ASSISTENCIAIS

3231 - SUBVENÇÕES SOCIAIS
Art. 3Q Esta Lei entra em vigor na data de sua publicaçio,

revogadas as disposições em contrário.
GABINETE DO PREFFEITO MUNICIPAL DE NOVO HAMBURGO, aos vinte

e quatro (24) dias do mês de setembro do ano de 1996.
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CO~\Th'70 N° 104196 QUE ENTRE SI
CELEBRAM: A . . fUNDAÇAo
ESTADUAL DO BEM-ESTAR DO
I\£EN'OR - FEBEM E O MUNICípIO DE
NOVO HAMBURGO - ASSOCIAÇÃO
DO BEM-ESTAR DO I\ffiNOR DE
NOVO HAMBURGO

----c~\. _~. L 19~

A FUNDAÇ.4.0 ESTADUAL DO BEJ.'\!-ESTAR DO MENOR.
ff:J3EM, com Fed. aa Av. PRdro CRciqu., 1372, ""Ia C""iIR', iascrila ao CGC sob 0"0
92.956.077/0001_58, represonJ.da por sua Presidente MARIA JOSEFINA BECKER,
brnsi I. ira, di vorc iada, RS'isIenl. 'ociRI, C1C n° 00331 755O.2O, doravanle d.aomiaado
CONV£NENTE e o MUNldPIO DE NOVO HA1\ffi UROO , com sede aa Pç •. da
Band.i •.•••806, CGC, 88254875/0001_80, ropr> •• mado p.lo s.u pr>r.ito Municipal, Sr.
At.l tb io Anl <lo;o Foscnria j, bl'nsiIeiro, cru",do, caolador, CIC nO 035662500-15, aeste
ato defignado simplesmente CONVThTJAD<\

TJ::NÍJo D.{ VISTA OS TI-:.RMOSDO E.5TAnn-O DA
CRIA},Ç.-\ E DO ADOLF-SCENm,. AS%\f COMO A POIJTICA ESTADUAL DE
GARANTIA DOS DIRErros DA CRVL"IÇA E DO ADOLESCENTE E A LEI
ORG,i"NICA DA ASSISTD<CIA SOCIAl-. 'l'Ü{ ENTRE SI JUSTO E ACORDADO (>
PRESENTE CO]',',,"J£.\l10 REGIDO PEJ~\S SEGUI,\lTE, CL4USUL4S ECO}..T))IÇÔES:

___ o '~' •• _ ••••• ; __ • __ ._. ._ •• ._._. • __ • __ ---

i GOVERNO DO ESTÀ"bo56 RIOGA-ANDE-OO::SJJl

I'~V.~.'.'.'Sf.GRETAR~A00 I~ABALHO;CIO'OAIIfA I ASSlSTtNcrn SOCIAL
-'~.; FUNDAÇAO ESTADUAL DO BEM-ESTAR DO MENOR
t AV!PAORE.tAC/OUE. 1372 . FONE: '3)-3211 . crp 90810-240. P. ALEGAE • ASJ' ~
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Compete ao CONV}:::NIADO:

a) observar- ~ fazt'r ÇllIJ1prir as diretrizes, nOnllaE e critérios
adotadoll pela CONVENEN'TE, !Illil açõell decorrentes deste ajUllte;
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----- -j'-------~-GOVERNO DO ESTAºº-ºO.RIQGHANDE DO SUL- - ------"""-..~..-'.:j-~--... SlÇRH1\R1ADO-YRABAIHO, CI04DANfA E ASSIST£NCIA SOCIAL

~. F)JNDAÇÃO ESTADUAL DO BEM-ESTAR DO MENOR'IA'! :v_ PADRE CAC'QUE. 1312. FONE: 2J.l-JLII . CCP 90610-~40 . P. ALECI1E . 115
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b) responsabilizar-se pela correIa aplicllÇão dos recursos

recebidos para execuç:Io do Plano de Aç-ào que integra este in.struI1l€'nto, os quais n:Io
pod<rl!o ser desti nados • quai, quer outro. jiM, aind. que objetivaodo aien der cri 'nç", /'
adolescentes ou f"',,!lias, Fob pena d. autolmüica e imediata re,ci,ffo deste ;"'

lIu
menlo

e comin8ções legn.h; dog re$pOl1};6.veis, dirigL~llft~s,prepostos e SlJCt'ssores;

c) ressarcir à CONVB...T£NT.E dos vaJores recebidos, ~e e
quando compfQVad.3 b"1l-ainME'Qu...1da u'{iIizaÇ"~o,RtuaIi~dos mODr;f::u;mnente ~ acrescidosdos juros lesais;

d) re~'P0us9.biliz.1r.se por todos os enCn1'go9 decorrt'nte&' dos
atlÕ'ndimentos, indusivE' Ol) traba.lhi~tas, previdenciárioB, f.'ociais, fiscais ~ comerciais
deles r"sultanres, nM geI-.ndo para a CONVBiENTE obrigação ou outro encargo dequalquer natureza;

e) responsabilízar-8tl pelo çumpnmento dos prazos
es1abdecidos, qmmto à OOH2.JlÇfiodos recursos financeiros e encMlü11191' os Rd81óriosdo Ah~Ddimento e de PrÇf':taç30 de Cont;:ls;

1) propiçiar aos crt?dt?nciados pela CON"\TENENTE, lodos os
meios e condiçõe"s /)i:'cessáios ao ~Co1l1pallh011Jt'J1to, fi ~";lJpL~r\'istlo,ao C01JtJ'ole e afifCaliz-3çào da t~x.;;cuçào do Temlo;

g) enç(UniJlhar à CONVENENTE. nQ pntzo máximo d~ 15
('lu inzc) di.. útd., conffido. a pru1ir da dala da "". i"nfura de,r e in.<;tnnnento, a
do"u",enbJção rela"ionad., em fonnul,mo por <>ta fi'merido, sob p,na de à,rt",uMi<aresci~{{odo presente lljuste;

11) (~tlcümjn.har li CONVTh~, 9.t~ o 5° (quinto) dia útil do
m~s :;:uhs~q{h>nte. o RI"Jatório de Af"ndim",nfo que contenha os dados neçe~~ários à
libera,ffo da pm"«,la m""aJ vencida" "'u re'pectivo VaJm: à medida em que' tor
lib"'fBda p",Io MiniBtJrio chi Prl?vid$nçia \' A88i8t~U\'ia Social;
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PARÁGRAFo ÚNICO: A execuçftD de que trata tf;ta clál..ü;ula,.
dar-,e-á através: do repa ••• de r.CIIT6O' li CONVENIADA, para o deselIVolYimenlo do.
Projetos c SerYiços previslos no Plano de Açl!o, orienlaçllo técnica e fl,cnJizaçâo pela
CONV1:..i'.T£NTE .•Oll o órgffo Estadual que vier a suceda-la
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j GOVERNO DO ESTADO DO RIO GRANDE OO-SU-l--- .-!fl)- / SECRfTARIA 00 1RMÃ1HO~ClO-IIDA-NIA E ASSlsr£NcrA SOC'~l _
:g FUNDAÇAo E.STADUAl 00 BEM-ESTAR DO MENOR
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-li ClÁUSULA PRIMEIRA - ~)BJETO

'. Con,lilui objelo do pre'enl. aj,,,I., a •.wcuç~o do, Convênios n0 18/96 e 65/96,
.' fin".do. entre a UNIÃO, """Vés do Mini,lério da Previd~nda < A',i'l<ncia SodnJ e o
~i_) E,l.ado do Rio Grande do Sul, para o de,envolvimenlo do ações, programas. projelos •
'li servi ço. 'ód o' "ducal jYOSdesfinado à cri onças e "do Icscenle, carcal es, viS2Jl do seu
l~ de'.nvolvimenlo iotegral, indlJS~o, pennanência e 'Uees,o o.colar, bem como "'u!f inlegmçâo na làmflia • na comnnidade, confi das no Programa "Bras i1 Cr;,mça Ci dadã",i i :x,:x~arnlJi•• em ,ihla\'âo de risco pe"o.l e .ocial, de ""o, do com o Plano de A\'~o
;f~
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CLÁUSUlA SEQUNDA - OBRIOAÇOES DA CONVTh~

PaTa a çons.;'ru\'ão do objeto previsto na dáu ..')ula pnmel.f3,obrig3-se fi CO:N'\-'ENENTE:

a) rep."nr, dU111uleo exerelcio de 1996, mrxJlio fin""«'iro ao voJor glob.l m:lximo de
RS 7,50C),00, em 06 (.ei.) parcol •• do ato RS 1.250,00, eutre OB moso. de maio e
dezembro, em coufol11úd.de com OB Relatório. de Aiendimenlo enel!tlÚllh.do. pelo
CONVENIADO~ .;-@ formulário padr:ro indicado pela CONVThWTE;

b) pre&1&l' aSsis1fficia técüica &O CONV:E1o.'IADO para odeBen-volvimenfo das 3ÇÕ\'S propostas no Plano de Aç:1o;

ri) l?XnmiTIm- e delibenu- quamo à <q>fov:.'\ção do.') R\'htôrios de
Afendim""co e d. Pre'1aç,10 de Contas, a ela ap'."","'I.do. pelo CO;"'VENIADO;

e) 1ibernr ns pill'ce Jas • em cünform idade com o mlmfi'O de
belloficiório.

o
, con,tanlo do Relalório de Ateudimenlo, ato o limile ma,imo previ,lo na

1,'Im g desla cláJ1Snla~ medida em que •• cit,dns parcel., forem 'endo libera,bs pelo
1-fini:;-h1-rioda Previd~ncia €I A<:sil'tJncia Social.
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i) utilizm-, para a prf2slaç'ão d~ conial) ~ outra.') dOC'UJlH'ntaç'oes,11Iodt"Ios adorados pl'la CONVENENTE;

j) lllFllíftl' ntuaJi7.J'1daa êscrilllraçllo contábil espt':cf1lca dos alas efatos relativos aos rel;ursos H'l;ebidos.

CL.t\ USULA QUARTA: VIOÉNCLt\

o pres'?nte ins1mmento vigorad da data de sua assinatura até 31de dezembro de 1996.

ÇLAUSULAQU1NTA - DEN(7NCIA~RESÇISÃO

o prest'ülc Termo poderá ser dl'oUllciado, P0l"' escrito, a qua1qu~r
tempo~ e rescindido de pJ~no direito, indep€'lldeufem€'nfe de interpelação judicial ou
extrajudicial, por vontad~ de qualquer das paties ou ainda, por descumprimento das
nonn;'L') esf.abtdecida.'5 na 1>:>3i:,/(I\"<10vigente, por inadimplemento de qtL"lisquer de- suas
Chiusulug ou condiçêh,,9, ou pela superveniência de norma legal ou futo que o (ome
material ou formalmeiJt\" ine.\eqOfwl.

PARÁGRAFO PR.Th:fEIRO:Constitui, Particularmente, motivo de
rescisM deSte Termo, a cOllS1maçi1o de descumprime,uJo de quaisquer das t'xigênciMfixadas entre as p;:u1es.

PARÁGRAFO SEGlJi'."'DO; Na hipótese da o,orrê!1cia de
denfltlcia ou t"ej;Ci~M" os pru1fdpes sen10 lt'sponsàwig pel~ obrigações contnúdail
dtu'ante o prazo de vig~1J,ja desfe Termo, rredit<Uldo-f;'e-lhes, igu:-ilmenf~, os b",n'."ficiosde seu jus no mesmo pedodo. --

As dçspesa.~ deçoITenfes deste aju~--te con-çonlo por conla das"suinf~ Dotação OrpmenUria 4072.3223
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~ \. GOVERNO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
li ;~"ÊCRETARI!, 00 TRABAlHO~_~!P_~~~~~LM.S.'-SJ~NCIA SOCIAL

-FtJNBAÇ-A-o--ESTAU-OAL DO BEM.ESTAR DO MENOR
AV. PADRE CACIOUE, 1372. fONE: 233-3211 • CEP 9{)el0.2~O . P. ALEGRE. RS

As partes elegem o Foro da Cidade de POli O Alegre para dirimirdúvid~ ç' 'çontTQv~r.;ia'5 oriund.as do prt'sl?ntt;l Termo.

E assim, ju~ta') e (l(;ordi:s com o todo a.qui e'xposlo, aSE:inam as
partes o presente instmmento l'ru 04 (qunfro) vias de igual ft~ore tonllll, na. pt'esençn de
02 (,h",s) fesl.mllrllOS, qu, fombém o fin"WlJ, poro qu. produza ,.u. d.vido •• I.gai.efeitoll.

Porto Alegre, '2>~ de ~~ C) &~.1996,

1.

Testemunhas:

2 -

q~~'ê
MARIA JO' . ~ DECKER

Presidcrtte da dação Est.adual do
Bem-Estar do .Menor


